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da obra já foi assinado em ju-
nho, mas, para que seja exe-
cutado, o Legislativo precisa 
aprovar o ajuste no orçamen-
to, referente à verba do Novo 
PAC. Marília foi contemplada 
com três projetos, entre eles, a 
construção da creche com ca-
pacidade para atender cerca de 
188 crianças, com idades entre 
4 meses a 3 anos, inicialmente.
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Câmara analisa pedido de urgência para 
inclusão de verba do PAC no orçamento

A Câmara dos Vereadores 
de Marília analisa, em caráter 
de urgência, o Projeto de Lei 
107/2024, protocolado no últi-
mo dia 10, que autoriza o Exe-
cutivo a abrir um crédito adi-
cional especial no orçamento 
vigente do município, utilizan-
do recursos federais do Novo 
PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento) e recursos 
próprios para a construção de 
uma Emei (Escola Municipal 
de Educação Infantil) na região 
Oeste da cidade.

A verba de R$ 5,7 milhões, 
advinda do Novo PAC, aguar-
da a Comissão de Finanças, 
que tem prazo para dar seu 
parecer até dia 20, segundo in-
formações do site da Câmara 
Municipal, com a última mo-

vimentação registrada no dia 
13. O PL promove as alterações 
necessárias na lei que estabele-
ce as diretrizes orçamentárias 
para o exercício fi nanceiro de 
2024. Até o fechamento desta 
matéria, a documentação não 
havia sido atualizada. 

Na justifi cativa, a prefeitura 
argumenta que há necessidade 
de expansão do número de es-

colas devido ao crescimento po-
pulacional e aumento de bair-
ros. Hoje, o município atende a 
15.780 alunos na Educação In-
fantil, distribuídos em 42 esco-
las, além de duas escolas parcei-
ras. Com a abertura da unidade 
na região Oeste, a estimativa é 
que moradores de doze bairros 
sejam benefi ciados.

O convênio para execução 
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Nova escola infantil, que deverá ser construída na região Oeste da cidade, terá capacidade para atender 188 crianças
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Cartórios dão início à preparação das 
urnas para a eleição de 6 de outubro

A Justiça Eleitoral dá início 
na terça-feira, dia 24, às 11h, à 
preparação das urnas eletrônicas 
para as Eleições Municipais 2024. 
Conforme o TRE-SP (Tribunal 
Regional do Estado de São Paulo), 
os equipamentos, incluindo os de 
contingência, passarão pelos pro-
cessos de geração de mídias, carga 
e lacração. Em Marília, nos cartó-
rios das 70ª e 400ª Zonas Eleitorais, 
são 353 e 332 urnas que passarão 
pelos processos, que serão encer-
rados no dia 27. Representantes de 
partidos políticos e dos candidatos 
no pleito podem participar.

O trabalho realizado nos car-
tórios consiste na inserção, por 
meio das mídias, dos sistemas 
eleitorais e dos dados de eleitores 
e candidatos nas urnas eletrônicas. 
Segundo o auxiliar eleitoral da 70ª 
Zona Eleitoral, Orlando Sanches, 
as atividades também incluem o 
teste de funcionamento dos equi-
pamentos, que ocorre no dia 27, 
às 14h. “Três urnas são escolhidas 
aleatoriamente e ligadas já com os 
dados dos candidatos das eleições 
de 6 de outubro inseridos para 
uma simulação da votação. Após 

a votação, é feita a conferência se 
o funcionamento do equipamento 
está correto. Essas urnas são for-
matadas, novos dados inseridos 
e elas serão lacradas novamente. 
Uma ata é expedida com as infor-
mações da auditoria, que é acom-
panhada pelo juiz eleitoral e o Mi-
nistério Público”.

Durante o período de gera-
ção de mídias e preparação das 
urnas eletrônicas, a conferência 
das informações introduzidas nas 
máquinas e a verifi cação da inte-
gridade e autenticidade dos siste-
mas eleitorais instalados podem 
ser inspecionadas por represen-
tantes do Ministério Público, da 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
dos partidos políticos, das federa-
ções e coligações. O procedimen-
to está previsto na Resolução nº 
23.736/2024, do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral). 

Conforme explica o TRE-SP 
em material encaminhado ao O 
DIA, o cidadão que quiser acom-
panhar o processo terá que se 
identifi car, apresentando docu-
mento ofi cial com foto. Após essa 
etapa, as urnas eletrônicas fi cam 
armazenadas e são transportadas 
para os locais de votação na vés-

pera do pleito. Não é possível utili-
zar os equipamentos antes de 6 de 
outubro, porque os sistemas estão 
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Orlando Sanches

Urnas no cartório da 70ª Zona Eleitoral; preparação dos equipamentos tem início

programados para permitir que 
eles só funcionem durante o dia e 
horário da votação.

Valor da publicação: R$ 19,20. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Novo material libera fertilizante para 
plantas de forma lenta e controlada 

Pesquisadores da Univer-
sidade Federal de São Carlos 
(UFSCar) desenvolveram, em 
parceria com um produtor de 
antúrios de Holambra, no in-
terior de São Paulo, um fi lme 
à base de algas e nanocelulose 
que substitui, com vantagens, o 
material importado usado pelo 
agricultor como recipiente para 
reproduzir a planta. Isso por-
que o fi lme criado pelos brasi-
leiros é capaz de liberar fertili-
zante lentamente no substrato. 
Com adaptações, poderá ser 
utilizado na reprodução de di-
versas culturas, além do orna-
mental antúrio.

“No caso do antúrio, nos-
so parceiro usa um recipiente 
fabricado por uma empresa 
estrangeira para reproduzir o 
tecido vegetal em laboratório. 
Essa empresa produz um papel 
e uma máquina. Outros empre-
endedores compram o papel e 
a máquina e fornecem esses 
vasinhos que, segundo ele, são 
muito caros”, explica à Agên-
cia Fapesp, Claudinei Fonseca 
Souza, do Grupo de Pesquisa 
em Engenharia de Água, Solo e 
Meio Ambiente da UFSCar, no 
campus de Araras.

Em busca de um diferen-
cial em relação ao produto im-
portado, a equipe da UFSCar 
teve a ideia de usar a carragena 
(substância extraída de algas 
vermelhas) e o alginato (obti-
do de algas marinhas marrons) 
como meio para armazenar um 
fertilizante, o MAP (fosfato 
monoamônico, composto quí-
mico de fórmula NH₄H₂PO₄), 
amplamente empregado em di-
versas culturas.

“O desafi o na utilização de 
polímeros como a carragena 
e o alginato está na obtenção 
de materiais com resistência, 
já que eles tendem a se dissol-
ver rapidamente em contato 
com a água. Por isso, adicio-
namos nanofi bras de celulo-

se ao material, em diferentes 
concentrações, na expectativa 
de melhorar suas propriedades 
mecânicas, físicas, químicas e 
térmicas”, conta o pesquisador.

Assim, a equipe obteve um 
fi lme com o qual moldou va-
sinhos (de 4 centímetros de 
altura por 3,5 cm de diâmetro) 
que podem substituir aqueles 
tradicionalmente usados na re-
produção da planta.

“Esse fi lme tem de man-
ter a estrutura da planta, mas 
não pode oferecer resistência 
ao sistema radicular. Ou seja, 
tem de ser resistente, mas não 
muito. Por isso, fi zemos o tes-
te agregando de 1% até 5% de 
nanocelulose ao material. Ob-
tivemos o melhor resultado 
com 4%. Nossa intenção agora 
é patentear o material e partir 
para testes com outras cultu-
ras”, adianta Souza.

Ele ressalta que a raiz tem 
dupla importância para a 
planta: primeiro, de suporte, e 
segundo na absorção de água 
e nutrientes. “Ao conceber o 
material, não podemos esque-
cer de nenhuma delas. A partir 
desse filme com 4% de nano-
celulose, passamos para o teste 
em campo, que ainda não foi 
publicado. Usamos uma técni-
ca que consegue dar uma ideia 
do material liberado a partir 
da condutividade elétrica do 
solo. Fizemos também um 
teste de degradação. A cada 

30 dias íamos até Holambra, 
coletávamos as plantas e fazía-
mos uma avaliação. E observa-
mos que o material desaparece 
após 90 dias.”

De acordo com Souza, a 
liberação dos nutrientes acon-
tece por diferença de potencial 
entre o material enriquecido 
com fertilizante e o substrato 
da planta, que não contém a 
substância.

“Estamos testando numa 
condição real, no campo, fa-
zendo igualzinho o agricultor. 
Com amparo, portanto, da 
agronomia. Há técnicas pelas 
quais se consegue monitorar a 
liberação do material quase em 
tempo real.”

O trabalho, publicado na 
revista Cellulose, teve apoio da 
Fapesp por meio de Auxílio à 
Pesquisa Regular concedido à 
professora Roselena Faez, se-
gunda autora do artigo.

VANTAGENS /Em labo-
ratório, os cientistas fi zeram 
placas de 10×20 centímetros 
do material em uma impres-
sora 3D de fi lamentos ABS 
(resina termoplástica derivada 
do petróleo, obtida a partir da 
combinação de três monôme-
ros: acrilonitrila, butadieno e 
estireno). Depois, enrolaram 
o fi lme em um gabarito de aço 
redondo e colaram para formar 
os vasinhos.

“Nessas placas, consegui-

mos fazer umas ranhuras que 
facilitam a saída das raízes. E 
a própria raiz, depois que vai 
crescendo, faz uma espécie de 
reforço do material”, diz Souza.

Para ele, é perfeitamente 
possível produzir o fi lme em 
grande escala, pois o Brasil 
tem facilidade de acesso a algas 
e é o maior produtor de celu-
lose do mundo. “Só que, para 
chegar em escala, precisamos 
desenvolver essa parte fi nal, 
analisar os resultados do tra-
balho de campo e patentear o 
material. Estamos procurando 
matérias-primas que existam 
em abundância e tenham preço 
bom, porque não adianta nada 
desenvolver um fi lme excelente 
e muito caro, que não chega ao 
agricultor.”

Souza ressalta que o fi lme 
à base de algas e nanocelulose 
tem diversas vantagens: promo-
ve a economia de fertilizante, 
pois há menos perda por lixivia-
ção (a alga segura os compostos, 
que não são levados pela chuva 
ou irrigação) e pode evitar a uti-
lização de plástico, pois o fi lme 
também se presta a substituir as 
esferas de microplástico usadas 
pela agricultura em larga escala 
para liberação de fertilizantes. 
“Utiliza-se a mesma técnica de 
inserção de fertilizante nas esfe-
rinhas de plástico, só que nosso 
material é biodegradável. De-
pois de 90 dias, ele praticamente 
desaparece.”

Governo de SP

Existe a possibilidade de produzir o ĕ lme em grande escala, pois o Brasil tem facilidade de acesso a algas e é o maior produtor de celulose
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Mais de 22 empresas são abertas por 
semana em agosto, aponta a Jucesp

Levantamento encaminha-
do a pedido do O DIA, pela 
Jucesp (Junta Comercial do Es-
tado de São Paulo), mostra que 
no mês passado Marília regis-
trou a abertura de mais de 22 
empresas por semana. Segundo 
os dados, foram 112 novos ne-
gócios em diferentes atividades 
econômicas. Apesar de signifi -
cativo, o número é menor que 
de julho, quando o município 
teve a abertura de 127 empresas.

Entre os novos negócios de 
agosto, dez são do tipo jurídi-
co EI (Empresário Individual), 
101 como Sociedade Limitada e 
um como sociedade por ações. 
Já em julho, a maior parte, 122, 
também é sociedade limitada e 
cinco empresários individuais. 
A Jucesp não informa o capital 
social investido pelas empresas, 

já que, segundo o órgão, o item 
não consta como dado para lei-
tura métrica em seu sistema.

No oitavo mês do ano, a 
atividade de comércio, repara-
ção de veículos automotores e 
motocicletas lidera o ranking 
de abertura, respondendo por 
32,14% dos novos negócios. Em 
segundo lugar, com 16,96%, es-
tão as atividades profi ssionais, 
científi cas e técnicas. Saúde 
humana e serviços sociais re-
presentam 8,93% e atividades 
administrativas e serviços com-
plementares e fi nanceiros, de 
seguros e serviços relacionados 
mais 8,04%.  

O relatório de agosto mostra 
ainda crescimento nas aberturas 
ligadas à indústria da transfor-
mação em relação a julho. No 
sétimo mês, esta atividade res-
pondeu por 3,15% dos novos ne-
gócios, enquanto no oitavo por 

6,25%. Atividades imobiliárias 
tiveram uma leve alta, de 3,15% 
para 3,57% no comparativo. 

“A Junta Comercial tem se 
empenhado continuamente para 
simplifi car processos e facilitar 
o registro de empresas, criando 
condições para que o empreen-

dedorismo prospere no Estado. 
Além disso, o governo tem im-
plementado diversas iniciativas 
para fortalecer o ambiente de ne-
gócios em todos os municípios”, 
afi rma Márcio Massao Shimo-
moto, presidente da Jucesp, em 
nota enviada ao jornal. 
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Vista de Marília; em agosto, foram abertos 112 novos negócios, segundo o relatório

nais, são de alguma forma cri-
minosos”, disse em entrevista à 
Agência Brasil. 

Com base em dados que fi -
cam disponíveis a cada 24h, a 
professora constata que “a si-
tuação é muito crítica” nos três 
biomas analisados, sendo a pior 
já registrada na Amazônia. Em 

Monitoramento mostra que 99% dos incêndios são por ação humana

Apenas uma parte ínfi ma 
dos incêndios fl orestais que se 
proliferam pelo país é iniciada 
por causas naturais. A constata-
ção é da doutora em geociências 
Renata Libonati, coordenadora 
do Laboratório de Aplicações 
de Satélites Ambientais (Lasa) 
da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro.

“De todos os incêndios que 
acontecem no Brasil, cerca de 
1% é originado por raio. Todos 
os outros 99% são de ação hu-
mana”, afi rma.

A pesquisadora é respon-
sável pelo sistema Alarmes, 
um monitoramento diário por 
meio de imagens de satélite e 
emissão de alertas sobre pre-
sença de fogo na vegetação. Ao 
relacionar os dados com a proi-
bição vigente de colocar fogo 
em vegetação, ela afi rma que 
“todos esses incêndios, mesmo 
que não tenham sido intencio-

relação ao Cerrado e o Pantanal, 
ela ressalta que a presença das 
chamas está “muito próxima do 
máximo histórico”.

Renata Libonati associa o 
fogo que consome vegetação em 
diversas regiões brasileiras a ati-
vidades econômicas. “A ocorrên-
cia dos incêndios no Brasil está 

intimamente relacionada ao 
uso da terra”.

Com o olhar de quem 
acompanha cada vez mais even-
tos climáticos extremos, a pes-
quisadora percebe um ultimato: 
“Nosso estilo de vida atual é in-
compatível com o bem-estar da 
nossa sociedade no futuro”.

 Bruno Moura - Agência Brasil 

Mayangdi Inzaulgarat - Ibama

Pesquisadora Renata Libonati associa o fogo que consome vegetação em diversas regiões brasileiras a atividades econômicas
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Poupatempo faz alerta sobre golpes 
e orienta sobre uso de canais ofi ciais

O Poupatempo reforça a 
importância de seus usuários 
acessarem exclusivamente 
os canais oficiais para obter 
informações e realizar agen-
damentos de serviços. Sites 
fraudulentos, que cobram por 
serviços gratuitos, têm lesado 
a população. Por isso, o órgão 
orienta que as vítimas regis-
trem Boletim de Ocorrência 
e ressalta que já está tomando 
medidas legais contra os res-
ponsáveis pelo uso indevido 
da marca Poupatempo.

O atendimento presencial 
nas mais de 240 unidades do 
estado de São Paulo é com-
pletamente gratuito e deve ser 
agendado previamente. Em 

Marília, o Poupatempo fica 
na avenida das Indústrias, 
430. O processo de agenda-
mento permite a escolha de 
data e horário, sendo pessoal 
e intransferível. Para garan-
tir segurança e praticidade, 
os usuários podem agendar 

atendimentos por meio dos 
canais oficiais: portal www.
poupatempo.sp.gov.br, apli-
cativo Poupatempo SP.GOV.
BR, totens de atendimento ou 
pelo núermo de WhatsApp 
(11) 95220-2974.

A plataforma oficial é in-

 Pablo Jacob/Governo de SP

Serviços de agendamento do Poupatempo são gratuitos e podem ser realizados por meio do site ou direto pelo app

tuitiva e de fácil navegação, 
garantindo uma experiência 
ágil e segura. Além disso, o 
Poupatempo tem utilizado 
suas redes sociais para alertar 
a população sobre os golpes e 
evitar que mais pessoas sejam 
vítimas de fraudes.

no primeiro turno das eleições.
Os dados são do Ministério 

Público do Trabalho (MPT). 
Das mais de 300 denúncias, 265 
são individuais, isto é, não hou-
ve repetição da queixa.

Apesar do número de casos 
superior no primeiro turno, o 
procurador-geral do Trabalho, 
José de Lima Ramos Pereira, 

Ministério Público já registra mais de 300 denúncias de assédio eleitoral

A campanha eleitoral 
para prefeitos e vereadores 
registra até esta quinta-feira 
(19) 319 denúncias de assé-
dio eleitoral. O número su-
pera em mais de quatro vezes 
o total de 2022, quando 68 
acusações foram registradas 

Gilberto Costa - Agência Brasil não acredita que as atuais elei-
ções municipais venham supe-
rar o total das eleições gerais de 
2022, que após o segundo turno 
totalizou 3.606 denúncias.

“Temos o primeiro tur-
no com mais denúncias, mas 
não acredito que o segundo 
turno terá a mesma velocida-
de que teve no segundo turno 

da eleição anterior. Não há o 
ambiente daquele momento, 
a polarização não vai aumen-
tar”, avalia o procurador.

Para José de Lima Ramos 
Pereira, o que chamava aten-
ção nas eleições de 2022 era 
o volume de casos e a forma 
explícita e documentada de 
assédios.
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Gotinha contra a pólio deixará de 
existir na Saúde até o final do ano

A vacina oral contra a po-
liomielite será ofi cialmente 
aposentada em menos de dois 
meses. É o que garante o Comi-
tê Materno-Infantil da Socie-
dade Brasileira de Infectologia. 
Popularmente conhecida como 
gotinha, a dose será substituída 
pela vacina inativada, aplicada 
no formato injetável.

A previsão é que a retirada 
da vacina oral ocorra até 4 de 
novembro. Em Marília ainda 
não existe previsão para essa 
mudança ser realizada, mas ela 
será feita, assim como no res-
tante do país. A substituição 
pela dose injetável tem o aval 
da Câmara Técnica de Asses-
soramento em Imunização e é 
recomendada pela OMS (Or-
ganização Mundial da Saúde).

No ano passado, o Ministé-
rio da Saúde já tinha informado 
que passaria a adotar exclusi-
vamente a dose injetável no re-

forço aplicado aos 15 meses de 
idade, até então feito na forma 
oral. O mesmo tipo de aplicação 
é feito aos 2, 4 e 6 meses de vida, 
conforme o Calendário Nacio-
nal de Vacinação. Já a dose de 
reforço contra a pólio, antes 
aplicada aos 4 anos, segundo a 
pasta, não será mais necessária, 
já que o esquema vacinal com 
quatro doses vai garantir prote-
ção contra a doença.

A atualização considerou 
critérios epidemiológicos, evi-
dências relacionadas à vacina e 
recomendações internacionais 
sobre o tema. Desde 1989, não 
há notifi cação de casos de pólio 
no Brasil, mas as coberturas va-
cinais sofreram quedas sucessi-
vas nos últimos anos. O país foi 
classifi cado, em 2023, como de 
alto risco para a reintrodução 
do poliovírus devido à queda 
na cobertura vacinal por anos 
consecutivos desde 2015.

Em Marília, neste ano, fo-
ram aplicadas 4.642 doses, re-

presentando uma cobertura 
vacinal de 40,93%. O público-
-alvo na cidade é composto por 
11.340 crianças, que podem 

ser vacinadas, acompanhadas 
dos pais ou por um responsá-
vel, nas unidades de saúde, de 
segunda a sexta, das 8h às 17h.

Marília

Governo Federal 

Gotinha contra a pólio será substituída pela vacina aplicada no formato injetável

Brasil tem elevado coberturas vacinais

Rovena Rosa

cana da Saúde (Opas) no Brasil, 
Socorro Gross. 

“Temos que trabalhar mui-
to, e temos que trabalhar jun-
tos, contra essas pessoas [que 
espalham fake news], sabendo 
que não vão mudar. Mas há um 
outro grupo de pessoas. E são 
pessoas com quem ainda pode-
mos falar porque têm dúvidas”, 
disse Socorro, ao participar da 
26ª Jornada Nacional de Imu-

Vacinas: combate às fake news deve focar em quem tem dúvidas, diz Opas

O combate às fake news 
envolvendo vacinação, sobre-
tudo nas redes sociais, deve ter 
como foco quem tem dúvidas 
sobre a eficácia e a segurança 
das doses e não quem espa-
lha boatos e notícias falsas. É 
o que defende a representante 
da Organização Pan-Ameri-

nizações, no Recife. 
“Somos mais os que acredi-

tam que as vacinas dão certo. 
Alguns dizem que vacinas não 
são boas. Estes são poucos, mas 
eles falam muito. E isso chega 
pelas redes sociais”, destacou 
Socorro. “Por isso, temos que 
falar com as pessoas que ainda 
podemos mudar porque têm 
dúvidas. Elas precisam de infor-
mação que dá certo.”

Para a representante da 
Opas no Brasil, o país vive o que 
chamou de “momento de vira-
da” no que diz respeito à vacina-
ção. “Já se mostrou, ao mundo 
todo, que é possível, quando se 
tem decisão política e coorde-
nação. Que dá certo”, disse, ao 
destacar que o Brasil, recente-
mente, deixou de integrar a lista 
dos 20 países com mais crianças 
não vacinadas. 

“O Brasil tem elevado suas 
coberturas vacinais como ne-
nhum outro país tem feito e 
mostra, novamente, a força 
proveniente da união, em meio 
a adversidades, de instituições 
que se juntam para cuidar de 
todos”, concluiu, destacando 
que a Opas segue como parcei-
ra do governo e de instituições 
brasileiras nesse processo.

Paula Laboissière 
Agência Brasil
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Primavera começa sem previsão de 
mudanças mais signifi cativas no clima

Começa hoje (22), às 9h44 
(horário de Brasília), a Primave-
ra, conhecida como estação das 
fl ores e que está prevista para 
terminar às 6h20 do dia 21 de 
dezembro. De acordo com o In-
met (Instituto Nacional de Mete-
orologia), deve prevalecer o clima 
seco até meados de novembro, 
conforme prognóstico elaborado 
em parceria com o Inpe (Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais).

Apesar do período ser cli-
matologicamente de transição 
entre as estações seca e chuvosa, 
a tão aguardada e pedida nebu-
losidade, com força para encher 
os rios e reservatórios da região, 
vai depender da umidade vinda 
da Amazônia. A previsão para os 
próximos três meses indica chu-

va abaixo da média no Estado. Já 
as temperaturas podem aumen-
tar, o que é normal para a estação 
que antecede o Verão. Neste do-
mingo e segunda-feira (23), os 
termômetros podem marcar até 

38°C em Marília.
Essa irregularidade com a 

umidade durante a Primavera, 
combinada com altas tempera-
turas, pode reduzir os níveis de 
água no solo e infl uenciar na 

agricultura, já que essa estação 
tem um papel importante para 
o desenvolvimento das safras. É 
neste período em que há o fl o-
rescimento das plantas e o de-
senvolvimento inicial de alguns 
frutos, como nos laranjais e cafe-
zais, culturas com grandes plan-
tios na região.

Os principais centros de mo-
nitoramento do clima global já 
consideram a formação da “La 
Niña” no decorrer da Primavera 
de 2024. O fenômeno natural é 
caracterizado pelo resfriamento 
anormal das águas do Oceano 
Pacífi co e ocorre a cada dois ou 
sete anos e tem duração de nove 
a 12 meses. No Brasil, resulta em 
chuvas intensas no Norte e Nor-
deste e calor intenso e seca severa 
nos estados do Sul. Já no Sudeste, 
os efeitos desse evento variam.
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Bosque é um dos locais de passeio dos moradores de Marília durante a Primavera

Assessoria de Imprensa 

SP celebra a primavera como maior produtor e exportador de fl ores do Brasil

Com a chegada da prima-
vera, São Paulo se veste de co-
res e amplia seu destaque como 
maior produtor e exportador de 
fl ores do país. De acordo com 
dados do Instituto de Economia 
Agrícola (IEA-Apta), da Secre-
taria de Agricultura do Governo 

de São Paulo, o estado é responsá-
vel por 64,3% da produção nacio-
nal. Além disso, se destaca tanto 
no mercado interno quanto no 
internacional, levando cerca de 
US$ 9,27 milhões de exportação 
da sua diversidade fl oral para ou-
tros países no ano de 2023, com 
uma alta de 17% em comparação 

com o ano anterior.
O protagonismo no setor não 

é por acaso – a posição foi conso-
lidada com anos de investimento 
e paixão pela fl oricultura paulista. 
A produção de 2023, em compa-
ração ao ano anterior, teve um 
crescimento de 18% no cultivo em 
espécies variadas, com 1.858.207 

Agência SP kg (quase 1,9 mil toneladas) em 
2022 e 2.196.369 kg (quase 2,2 
mil toneladas) no ano seguinte. 

A indústria de fl ores, além de 
embelezar, também movimenta 
a economia de São Paulo, com 
apoio de programas da Coorde-
nadoria de Assistência Técnica 
Integral e cursos de capacitação.


